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EMENTA

 A ética e os direitos humanos na abordagem comunitária. Noção de comunidade no 
contexto da saúde. Introdução à saúde da comunidade: urbana em situação de violência, 
rural, indígena, quilombola e ribeirinha. Educação popular em saúde. A análise da situação 
de saúde, do perfil epidemiológico e das condições de vida e ambientais da comunidade e a 
formulação de intervenções coletivas. Grupos de educação em saúde. Intersetorialidade. 
Primeiros Socorros.

OBJETIVOS

 OBJETIVOS • Treinamento dos estudantes em Atenção Primária à Saúde por 
meio de vivências em unidades de Estratégia de Saúde da Família. • Aprender 
pela ação, reflexão e ação sobre a ética na formação do estudante de medicina; 
• Formar escuta ativa a partir da singularidade e autonomia da comunidade; • 
Relacionar dados e informações, articulando aspectos biológicos, 
psicológicos, socioeconômicos, culturais e ambientais relacionados ao 
adoecimento, ao risco e à vulnerabilidade; • Aprender sobre o viver em 
comunidade, em especial, quilombolas, urbanas em situação de violência, 
rural, indígena e ribeirinha; • Desenvolver atividades práticas baseadas na 
educação popular; • Desenvolver pensamento crítico sobre a prática médica e 
a Sistema Único de Saúde na Atenção Primária à Saúde e na Estratégia de 
Saúde da Família; • Aprender a aprender, com estímulo à criatividade e 
autonomia; • Idealizar e intervir na promoção em saúde com ações que 
possibilitem responder às necessidades sociais em saúde; • Aprender técnicas 
de educação em saúde, com destaque para intervenção coletiva pautada pela 



educação popular; • Aprender a pactuar sobre ações de cuidado pessoal e 
coletivo, promovendo a participação de outros profissionais; • Participar de 
espaços formais de construção do sistema de saúde junto com o controle 
social; • Identificar e atuar em situações de suporte básico de vida na 
comunidade, principalmente por ações extensionistas pautadas na 
indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Apresentado em anexo, no cronograma de aulas

METODOLOGIA DE ENSINO

: 
Aulas dialogadas, Seminário, Estudo de caso, Estudo dirigido, GD (Grupo de Discussão), 
Situação-problema, Fichamento, Resumo, Resenha, Mapa conceitual, Filme, Simulação, 
Observação, prática em Cenários de saúde, Visitas institucionais, Entrevistas, Aulas 
Expositivas com auxílio dos recursos de mídia; Práticas com recursos computacionais, 
etc

FORMA E CRONOGRAMA DE AVALIAÇÃO

Avaliação 1 – entrega de relatório escrito  - analise da situação de saude da área de 
cobertura da ESF – 30 PONTOS
Avaliação 2 – presença, interesse pelos estudos, relacionamento com colegas, 
comportamento ético, interesse pelo tema, participação nas atividades teóricas e 
praticas – Feita no dia-dia das atividades no semestre – Valendo 40 pontos
Avaliação 3 – Apresentação do planejamento estratégico executado e entrega do 
material escrito – – Valendo 30 pontos
O discente ausente nas avaliações presenciais poderá solicitar provas substitutivas 
conforme previsto na Resolução do  CONEP, no. 12/2018. Será aprovado o aluno que 
obtiver pontuação maior ou igual a 6,0 e frequência igual ou superior a 75% (Reg geral 
– art. 65).
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